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A g1·al1de Surpresa 110 p1•og1•a1na de ot1te1n da XXV 
. F,euriião A11l1Ul da Sociedade B1•t1sllel1•a plll'tl 
P1·og1•esso da Ciencia t'oi o cuncela1r1e11to da 1nesi1-1·e• 
donda sob1·e ' 1Politicu Nuclo11al de E11e1·gia Nuclea1:' ' ,  
(1�10 se1·ia coo1·d.e11udn pel? pt•ofessor José Golde111be1•g, 
d11·cto1· do t11st1tuto de F1s1ca da Universidade do Sii(l 
PnltlO. 

() t1bjl'ti,1 t\ d11 111r:i11 reti11dt1 
t•rn ' 'dtll' 11111,1 tribtttln 1\s 1111-
t c11·icl11dt'S fJi1r,1 c•xp<1r 110:; l'i<'1\• 
tls\t1s l1r11sil<•it•c1s ll rslnd11 11tunl 
<l<1s t1·,1bi1ll111s 11<> t1,1n1 1111 tin 
r11rrgi,1 llllt'l<•nr'' , ns l'U'lÕl'S 
!lll l.'tl l'SSes t l'tl lll\ l ll!lS t• ll fi• 
l11sofin 1�er,1l q\ll' llS inspil'll. 

( )  11:10 l'll ll\ J)íl l'et• i tl1<.'ll l l) 
d11s nt1 t 11l'idadl's Cl)11vidn�1s, 
!]\te t1 le (\tl l'U lll 1110t i\'O <ie 
vitl !l<.'111 (' 11(\0 clcsi[!,ll[l l'Ull\ 
i'('(ll'l'Ser1t:111t 1°s, levou () l'Olll'· 
d('tltl(l111· ll fn'l(' I' lllllU clct• ltl· 
, u�•i'ltl l)O ll(ll'U 111111·e11dll 11a 1'll li 

111e�,1 rcdo11cl:1. 11n su ln desi[!.• 
11ad:• 11<1 progrn1nn e 1111e t•S• 
ta \·t1 l11t,1dt1. I,icl,1 u decl11ruçn11, 
11n<1 l1(1u,•e <lt•bnll's. 

1\ l>I�('l,,\lti\('i\() 

Disse o 1i1·c1f . •  J t>sé (111 ld!.'111-
bcrg: 

' 'L:1 111e11to i11forn1á•l11s de 
qt1e n 111est1-rcclond11 s11bre n 
· • 1�11lilit•n Nat• i11n:1l d<.> I•: 11c•rgin 
N11t•lt•,1r' ' ,  pr,1�r,11 11t1dt, p11rt1 
l11Jje 111\11 �t• renliinrâ. l 11dit•11d11 
pCl,1 l'llllliSS!\ll tll'[!,,l llÍlUll<ll'[I d;J 
81\l'(' Jlt\l'll l.:ll!IJ'Cle11,1r 1'�\n 
1nes:1 l'l;'[!()IJcla, 1•11,•i<.>i Clll 2·1 d(' 
tll>ril. {'(llJVitc•s (IS pC'SSt)US qll<.', 
julgut•i, Jllldt!rin111 co11tribui1· 
de l l l [l llt'irn lllnis aee111u.1dn 
p,l l'll l'Sclnrccimcntc1 d[lS COl1· 
t rovcrtidas qttestõC's ql1er c<.>r• 
cn111 os r1r<1lllti111ns de energia 
11uclenr no l'nis, ou seja, as 
a lltl11'idi1des {!,o\·er11a 111c11tn is 
r11carrcgndas do prol1lei11a e 
que sn<1 : l\'l i11istr<1 i\ 11 to11io l)i,1s 
l.eite. de Ivl in11s r Energia ; 
prof. l l er,•asi11 G11i1narnes de 
('arv11 l l111, prcsiLle11ledn (;c1mis­
i;n11 Nnc io11al ele l•�cergin 
Nt1clear; r11ro11el ('.a rios Syll11s 
l\il,1rli11s Pi11to. diretor de tec­
nolc1gin clti clesenvol, imento dn 
Ci:1 . H rai;il<•i rn cl<.> :J'e1·n<1lot\in 
Nltelea r; prof. I-ton1ult1 I{1l1c•ir11 
P iero11i, Su11er1r1tc11de11te do 
l11st iL11lo 1le I•,: 111•rgia ,\lon1ien 
de Saci Paul<1: JJrl,f f{l1berto G. 
(ll i,•cirn. diretc1r ct11 l r1sti tu to de 
E11ergia Nlr1•lea1· do Rio d<.> 
,Janeiro; l' prc,f l\<l illo11 Cam­
pc1s. diretor d<1 Instituto de 
r�.esquis,1s l{adioalivas de Belo 
lloriionle. 

' 'A 11í1s reiterar o convite 
por diversas vcies. recebi 

• 

tcl1•g1'!l ll1(l tio lllÍlliRll'll l)i (\S 
l,<.'il c•, dt� l\llr1t1s e• 1�11Prgiu, i11 
fOJ'llli\Jld() qtt(' 11/lll Jl1ldl'l'Ít\ 
l'(lll l !)11 l'l'l'l' 1', d('Vi c.l11 tl \' ili!� C' 111 
(1ri(•i11 1 (1() Extel'i(ll'. 

' ' 'l'e lcgra 111t1 d<1 rl1<.>s11111 
t eo l' 111e foi rr1vi11 <l11 11rlo 
11resi1le11le dn ('.Nl�N. l l<•1•,•nsi11 
e;, dl' (',1 rvull1<1. /\ 16111 disso, 
l\1ilto11 (::111111os, lloberlll G .  dt• 
C l livcirn e llo111ulo liibc•i 1·11 
l'icro11I, dir1•to1·es cltlS tl'�S !11� 
t it11t11s ele t•nergia u t11111i1•11 rs­
r11s11rnl11-se 1te l' (llll\lt\l'l'('(' l' O 

<'Sta t'<.'Utlitlll, 11 11lt i1r10 dt•lrs 
tn111bô1n po1· vlt1 f.(('111, () C'11g. 
('nrl11s Syllus �1t1 1·ti11s Pi 11 t11 
dc•1•ll 11011 cl1> t•1111v1te n11tc• 11 ' ' t•n• 
f<1q11r {l(lle111iL'O 11no ll'l'llit•t)'' 
cc1111 que n ass1111lo \'<.'tll se11cl11 
t1·nt11d11. 

' •  N e11l111n111 dns i.1111 11l'i d11des 
co11vicl ,1dns, que 11 leg11 1·11 111 
11111tivo de vinge111 pe\11 11no 
{' () 111 llíl l'('l' i n1e 11 lo, d(•Si gn(lll 
representantes. 

'' Nc•ssas l'o11diçõC>s, 111\ci 
,·cjo 1•011111 renli7,:1r est 11 111es,1 • 
r0d<1111i11. dr11trc1 dti 1•s11ír1t11 
c11111 qtie ela f<1i orgn11iz11dt1 , i�· 
l o  (i, dando u111,1 t rlbu11;1 ,is 
n11t11rid11des p11J'(\ explicnr ac>s 
cientistas lir11sile!lr<1s o rst:icl(1 
nt11nl dos t rab,1ll1os 110 c111n1)11. 
tis 1·nzões 11a1·a estes lrabnll1os 
e n filosofi11 g!.'ral que os itlS· • JJtra. . 

' 'Q1tl•t11 111ell1or que i1s 
a11l(1rielades 11fieial111�nte e11-
carregndas do nssu11to 11a 1•a 
esc la recer os 1n i lagres ele 
n1e111lll'(IS da S�PC? Afi 11al se 

<JS l\1 i11istr11s ela Eclt1caçnc1 e do 
' P la 11cjn tn en to c1111s idera111 es-

ta s1)t•it•dade u 111 ' ' fnru111 ' '  
\'U l ido p,t ra ex11 lica 1· settS 
pr11gra 111 i1s ,  11orq11c nno 
aceitar,1111 esta oport11nidade 
func1011arios go,·er11nme11tais 
111enos gradua1los do qut• eles'1 

' 'É clarc, qt1t• oul rns 1ies­
sot1s poderin111 trr siclo co11-
\·iclndas, e111 s11bstit11içn11 às 
quti 11no p11dern1n ot1 nno de­
sejaram cornparcirer. FJ 11 1  t·o11-
sultas cc,m ,1 Con1issno (>r• 
ganizadorn deste co11gresso, 
decidin1os, 11orl!1n, c1ue essa 
11no er,1 a 111ell1or solttçno. 
Cada um dos prese11tes tirnrâ 
dessn a t i tude suas propri,1s 
conclusões' ' .  

Irradiar alimentos, 
• 

para ter mais comida_ 

Especinlist as da area de 
E11genhar i ,1 e l\lecnologin 
resolve1·11111 apelar ao !Vli11i<;­
téri1, du Sat1de p,1rn que ela­
bore norn1as parn u1n Pro­
grarn,1 Nacio11(1l de Irradiaçllc1 
de Aliment c,s, com o 11l1jetivo 
de pro111over o desenvolvimen­
to e a prcserv11çac, de veget ais 
consumidos na n11fr1çllc1. Cl 
npelo res1tlt ou dos debaf es 
trav11do onten1 de ma11l1n ,  11a 
Ilha do Fundp.ci, 110 a1nbito da 
X•XV l-l.eu11i1lc, A11unl dn SBPC, 
durnnt e a lvlesa ltedondn sobre 
Ali 111entos Irradiados, coor­
denada pelo prof. l\f11noel Fins 
Fill1c1, da l-tegio11nl di1 Gun-
11abnrn da Sociedade Brasi­
leira de Ciencia e Tecnologia 
de Alimentos. 

. Os debat edores t um bérn 
sugeriram c1ue 1,s diver50s c,r­
gac1s que se dedica1n a esse 
trabalt10 se unam para que 
haja ci 1naximo d(� aprovei­
lalnento dos resul t ados. 
" •  IIE1'PEillllCIO • 
· · Urn dos fat dres mais im-• 

port anl es para e> desenvol-
vi1nenf 11 das irradiações em 
alimenl os é a aceit ação por 
parte da opi11iao publica, t anlo 
1111 'gue diz respeito no co�su­
n1iclor come, aos empresar,os. 
O eng. Manoel Dias Filhc, afir• 
m11u que 300 milhões de pes­
soas deixam de ali1nentnr-se 
ern todo e, lVlundo porque a 
produçao se perde pela de-

. , . t er1c,r1ção. 
_ ' 'Nc1 Brasil , - ncrescentou 

- ha urn prejuizo a11 uai de 3 
bill1ões de c1·uzeiros pela perda 
de pro d ui eis, c1ue se fossem 
irradiados, durariarn n1ais' ' .  

Ontem pela ma11hll, quatro 
ccinfcrencisl as expuseram os 
result ados de seus f rabalhos no 
campo da irradi:içao de ali­
mé11tc>s. Urna das raras ex­
ceções, a mesa redonda pode 
i;er · nc1>mpanhndn com c,s 
resumos que já esl avam pron-
1 os. Na maioria dos t rabalhos 
dil XXIV Re11niiio Anual da 
S!3PC, os text os só sao djs-

1 ribuidc,s 11pôs n renliznç!\o dn 
sessao c,u n111ilos dias depois. 
l'll()Glt,\ :\I ;\ J)f� l ll lt ,\• 
1)1 .\�'.'\ () 

O Prog1·ama ele Ir1·,1diuçllc1 
de 1\limentc>s 11r11p<>Sfo t etn p<,r 
f 1nnl idade det er1n i 11ar as 
faixas de doses para diversos 
a l imenl os l ipicnm ent e b1·11-
sileirc,s ; ccunp1·ova1· ns faix,1s 
de doses. para as C<>ndiçiles 
brasileiras, j{1 1,bf idas pcir 
oul ros pni'ses pa1·a alimentos ; 
verificar n exisfencia c1u ni'lo de 
alt er,1ções fisicas e qui1nicas 
em nliment<JS submef idos a 
irradiaça11 ; ali eraçi'I<> físicas e 
c1uimicas e1n nlirnentos sttb· 
1net id(>S à irrndiaçi'lo, nlt e­
rnçac, essas que pudessem con­
tra-indicar e, processo ; ajttdar 
tis pesqllisns int ernucionnis, 
aument andei 1, numer<J de 
t rabnlt111s realizados para a 
deler1ninaçilo de toxidade, que 
pussit aparecer em ai 1mc11los 
ciue f e11han1 sido irradiados : 
verificar eis custos dest e 
process1,, isolado ou combi-
11ndc, com <is outros, pura dizer 
de sua co,npet içilo no cnmpc, 
da preservaçao ; estudar as 
diversas condições regionaís 
br:.isileirns, para apresent ar 
11m estudo sobre ,r viabilidade 
economica do prc>cessc1 ; 1 e­
galiza1· e, processo ju11lo ac, 
l\1inislério da Snude do Brasil ; 
esclarecer a opi11iac, pt1blicn. 
sobre <I prc1jelo, para evi tar 
reações iguais às que occ,r­
reram na •rurqtria ; procurar 
despertai· int eresse do capital 
prív,1d(1. 

llESl!I,T1\DOS 
Os all1ne11tus est ilo sendo 

irrndi11dc)S com ap,1relt1os é1n• 
prestados pelo governo tiorle­
americano ; 110 nnc, passado. foi 
irradiada cerca de wna to-
11elad11 de diferentes alimen­
tos, 1 anto nc, Brasil como n11 
Exterior e esses t rnbalhc,s vêm 
despert ando grande interesse. 

A t abelo abaixo 1nostra :.il­
guns d11 resull 11dc1s da irra­
di açn,, de 11li1nentos : 

ALIMENTO 

TEMPO DE PRESERVAÇÃO 
OU AUMENTO DE ViDA 

Folião o arro, (grãos) 
Bolota 
cobaio 
BaHana 

laron(a 
Morango 
Pão 

" 

. .  Algu,nas firmas já est:Jo 
interessadas no processo: 
Coopera tiva Agricola de Cotia, 
Pirassununga Ltda, Plus-' 
Vita, Distl'ibuidora Mercantil, 
Piraque, Flumipesca ,  Coo­
pera tivas de Sà <> Paulo, 
Agrtcultores de Pelotas, (Rio 
Grande do Sul) e suvale. 

Seis traba ll100 jâ foram 

' 

• 
mais do um arto (lnrlolormlnodo) 

até um ano o meio 
até seis meses 

ollo dias 
lrlnin dias 
vinte dias 

vinte o cinco dias 
publicados sobre eteilos da 
irradiaçno sobre o 3;rroz e 
trigo, estudos econom1cos da 
irradiação de alimentos, in­
ferencia de parnmetros, lcvan­
taménto bibliogrnfico do valor 
nutritivo do milho Irradiado, 
algumas observações sobre o 
trigo ir1·adiado, toxicidade da 
bata ta itradiadn em can1un­
dongos. 

' 
• 
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Icleias singrila1·es de 
1n11 "'l101n-s-concou1-s '' 
O r11 cr1gortl1eiro r1ão tdo11tl/lca1lo /ll!l'C<1rrc11 01tt(i11t to• 

(las as salas da l{�11r1liio tia SBJ>L r cJ tJ011to 11ota\!Cl o falta 
de t1lg11111 co11ferer1clstn, rie<lla par·a faltll' " exJ>ttr1l1a 
cl11rar1to s11as teorias ,9obre o 11so do nlcool co,110 co111b11st!· 
1ic>I de n 1t(orr10,,els, S(Jg1111clo elo, sctt trnbnl/10 foi l11scrlto, 

... t • � 111'18 11ao o c1el-:arar11 l!Xpor, Er1tre os <'SllCClallStns de Cle11cins ll11111n11as O (!IJ• 

ge11/1elrofol 011v(do co,11 ntr11ção, l1nvcr1clo a1,c11as 11111 1,ro­
testo, f. 111 r<.'su1110, nflr,11a ele qt1e sita terorla a11esar de se 
referi r  a proble111as tr.c,1lcos in1pllca !'111 co11scqt1e11clas 
sociais 1111.1!to gra 1•cs. 

Co111 111t1lto bo111 l11i 11101· c sotaque <',�trangelro, cxplicotl 
q1ic os jor11ais 1

1e111 11otlclanclo a ,•xtl11ção e.los poços de 
p!!troloo c o 11roble111a co111 os países arabes. Por 011tro lrt• 
e.lo, tncl1011 dt.> ficção c!cntl/1(:a, as 11otlclas sol1rc ciirros 1110• 
yfdo:i a eletricidade. 

O Brasil -· disse o ér1ge11l1i!lro - i,,1porta11<lo 70 por 
ce11to elo 11ctr1J!l'O que cor1sor11c, scg1111do os pessf111istas, 
estaria c 111 ap11ros se se e11t igu!sse o petro/eo do r11tt11do, 
111as 1180 tetl!lnos proble111as, pois podc111os 11sar o alcool, 
co1110 se fez 110 tc111po da guerra ' '  

' 'Voces ,,ao q11ercn1 \le11der petroleo? Tcl1a1� para 

,,occs, q 11e nos tcr11os alcool'', exc la111ava refcri11do•se aos 
países arabes, ' '0 alcoo! rtilo traz problc111as de pol11ição e 
da 11tn!or ran<li1u1?11to! ' 

Alerto11, 0!11da, as 111/les sobre a poluição do ar, · qtte 
ati11ge sobret1ido as crla11ças que n11dar11 e 111 carrir1/1os e 
con10 o 11101,oxldo de carbo,10 é 111afs pesado q11e o ar, fica 
e ,11 baixo e atinge quc1n. clrc11la nessa faixa. Co11cl1il11 
1l!%e11clo que a gasoli11a rc,,rtde 4 lir11 por l itro, enqua11to o 
alcool cl1ega a rcr1de r  7 li111. 

Ter111 ir1acla a cxposiçilo ele se retirava e entra 1•a e 111 
outra sala, cfan1ar1do ''contra as discussões plato11lcas' ', 

() '' tul)<> Vt)�1do1·'' 

A n1ais rece11tc !nve11ção do r1cr11n 111bucano José 
Augusto de Farias é u ,11 ''t11bo eletrlco voador 
autosuficle11tc'' que ele diz ,qervlr à avlação e autros Jl11s, 
revol11cl11ando o setor aeror1autico 111u11dtal. 

Cont11do, nego1,-se a re velar n1aiores detalhes sobre o 
invento, afir111a11do que o aparelho ven1 sendo pesquisado 
/tá ,11ulto ten1po, 110 .�cu pequer10 laboratorio. 

Teorlca111er1tc, o seu engen/10 está total mente definido 
resta11do, aper1as, a construção do aparelho-piloto e os seus 

· s1,cessivos n1odclos industriais aperfeiçoados, Para ta11to, 
,fosé Aug11sto esclarece que. se torr1a necessaria ''a assina­
tura de co11trato bi lateral com grupos 11aclonals e Inter• 
nacionais ldonPos que ve11l1a1t1 a .�e Interessar· pelo 
asst�nto''. 

Ainda 

Brasil 

está presente 

anal etismo o 

no 

''A con1posiçilo da pop11lnção' ', principalmente em relação à 
Educação, Re11dn, Co1· e Religião, foi um dos lemas que chamou 
n1nis :.i ntençilo dos presentes que lotaram a Sala I ,  no prédio de 
Ciências l\ilédicns, durante a Mesa-Redonda sobre ' 'O Cres• 
cimento d,1 População Brasileira ' ' .  

O prof. Bolivar Latnounier, do CEBRAP <Centro Brasileiro de 
Analise e Planejamento) ,  qtre anal iso11 o item sobre Eclucnçilo 
alirmou r1ue ''em 1900, n .maior pnrle dn população brasileira era 
composta de analfabetos, sendo c1ue em 1970, nada menos que 33 
por cento dn população de 15 anos ou rnais declararam-se in­
capazes de ler e escrever, monslrnndo que n vitoria final sobre o 
analfabetismo e11co11lr11-se ainda be,,n distante' ' .  

Ressaltou p prof. Boliv:1r I,amouni<.>r q11e''l1á 11111a imc11sa 
disparidade de condições de vida no Brasil, pois a Ed11cação 
prima1·ia, mesmo c1unndo suprida pelo poder publico de maneira 
ordenada e racional, não pode ser aproveitada pelas camadas 
pauperrimas dn população, como é o caso do Interior rural e 
especialmente o Nordeste'' . 

''Poden10s verificar - accntou - que apesar dn imigração 
constituir a grande parte das ' 'populações n1arginais'' no Centro­
Sul industrializado, o analfabetismo adulto, nessa parle do Pais, 
nilo 11ltrnpassa 20 por cento, ao passo que em Pernambuco e 
Pia ui, ele aflige ainda a maioria da população' ' .  

• • 1\S DUAS Ci\llENCIAS 

''A pesquisa - diz o professor -. realizad8: cm Salva�or pelo 
CEBI'tAP demo11strou que a care11c1a cducac1onal associa-se de 
maneira inexoravel à carencia econon1ica e que uma solução 
para esse problema vai continuar, ao que tudo indica, foram dos 
planos vigentes' ' .  . . Flando. sobre o problema da cor, o prof. Bol1var Lamoun1er 
disse que ''o negro sempre tendeu a ocupar, em todas as regiões 
do Pais, as posiçoes mais degradantes, seja quando se examina1;11 
suas possibilidades de acesso ao sistema educacional, seJa 
quando se n11alisa as posições em que se encontra. 

Baseando-se novamente numa pesquisa efetuada em Salvador, 
o prof. Lamounier afirmou que ''l1á dois anos atrás ela mostrou 
r1ue, no que se refere à Educação, há uma desvantagem com 
respeito à situação do negro em relaçno à do branco, como 
também uma diferença desfavoravel em relação aos individuos 
11egros do sexo feminino''. 

FALTA DE DADOS 
• 

Por sua vez, a profa. Maria Luiza l\iarcilio, chefe do Depar­
tamento de Historia dn Faculdade de Filosofia de Assis, 
apresentou um trabalho sobre o crescimento da População 
Brasileira até 1872, afirmando que ' 'o problema mais serio com o 
qual se defronta o historiador no Brasil é achar os dados 
básicos' ' .  

' 'Outra falha - salientou - é a dispersão das fontes, pois para 
reunir todn a documentação para o trabalho foi necessaria uma 
longa peregrinação em varias bibliotecas, além de longa per­
manencin em Portugal' ' .  

Coube à profa. Felicia R. Madeira, bolsita da Fundação de 
Amparo à Pesquisa, do Estado de Silo Paulo, a exposição do tema 
sobre ' ' força de trabalho no Brasil' ' ,  .. 

• 

Reis Veloso 
• 

vai expôr o 

Plano ama1iliã 

Recife, em 74 
O campus da Universidade 

Federal de Perna mbuco 
abrigará a XXVI Reuniao 
i\nun I da SBPC, em 1974, se­
gundo decisão tomada onlém 
pelo Conselho · da . entidade, 
re11nido ontem na Ilha do Fun­
dao. O convite partiu do reitor 
dn UFPe. 

. 

Logica da 
• 

biologico Co1np1�01nisso 

do Ilome1n corn a E·tica 
' ' () lllllllClll é C> llll il�O 

:111!11 1 111 c11pt1z (!11 pr<leesst> de 
11lisl r11çll1> e issti l111 11llct1 111011 
c t1 111 tll't> 111 lss11 de l ! berdnclt• 
Jll\1' 11 CSCCl lf 1 t'l' clC'I ert l\ lll I\Cl I\S 
fc>r11111s (!(• e()lllll()l'l nr11e11tc, (' 
t•st 11belecc1· rcgrt1s qt1c e11vl>I• 
VC11l li l�t le11 1

' .  

A nfi1•11111çn<1 foi feit 11 11clo 
11rc1 f. l1'r1111cisc<1 Nnuro Sul-
1.a11<>, <1111 e 111, 110 sl1nposlo 
S<lbl'C ' '  A N 111 lll'C7,II C((I l1r<>C(lS• 
s11 E:v11lltt ivc1 ' ' ,  11n 111111 dei l•'u11• 
d!\<1. 

() si111p1,si11 c111n.CÇ()ll cJ,, 
111 t111l1n, c1i111 (1 111·1i[, IC1•11es!11 
1'111 crr1i1111 i f11l1111<lc1 n respeil<> 
Clll ' 'Ev11l11ç!11, li(JS Sist e111t\!; 
l{t'pl'Cldt1t ivos e111 Vcgel 11ls ' ' , 
tll\ll iis1111dc1 ns C()nscc111c11Ci(IS 
µc11rlict1s clci c11dn sist e111 11 
1·1•p1·111lut ivo. 

1\c1 fi11ul di1 p11lesl rn, o 
prc1f. I�1·11cslci Pnl erni11ni de­
fc11clc11 n necessid11 dc cios 
ge11cl!clslus preoc11pare1n-se 
llllliS (:()111 (\ pesc111is11 S(ll)re (\$ • 

!)111111 llS ele, c1ue <.'ll\ rel:1çl.1c1 UCJS 
1111it'11 ,1ís ' ' , p11is t•s:;;,1s 11ferc•ee1n 
n1 uit c1 111nís 1,p<1rt u11idade pnr11 
(18t l1ch1s' ' . 

('ll l,.1Z,\l\lICN'l'()S 
r•: 111 segttida, <> pr<>f. I,uis 

[�(ltl1 llJ1d() ele l\1 11g11lt1!\i;,s nbor­
d(Jll 1, l e111,1 ' ' Crt1z11n1cnl c1 
Prefere11ci11I e Selei ivo clizen­
cl!J q11e ''eis cruzame11los que 
c,corre1n nn 11al ureza 11ilci silc> 
feitos ac, :,casc,, pois exisl ern 
cerl ns carncl erisl iens que sno 
preft•re11ciais, 11 que cc,11sisl e 
11u1n :1 for111a eficle11 tc de c•li· 
111 i11nr ge11s'' . .  

' •  C1)1n e, exem 1ilo desse 
(' l'llza111 1•11t c1 p 1· e ferenc l ,1I -· 
11fir1nCJll - p<)d<.'·SC folar das 
m1,ç11s quti se casa1n cor,, 
hc1n1e11s bnixos pore1ue st1c1 
bnixinhus c1u 1n ult1eres 1111 as 
c1ue P.sccilhe,n sett correspon• 
denl e'' 

' '0 p11pel dn reprc,duçao n,1 
selcça11 sexunl --disse - 11inda 
11a1, foi suficie11t e1nent eme111 e 
est t1dnd<1, IlCJÍS SÓ pCJSSUi1nos 
(•xperiencias feit as e1n lnbo­
ratoricis e co111 pequen(i nu-
111erc1 de indivíduos e fnll nm 
clndos suficientes pnrn saber s<.> 
c,s 1nes111c,s n1ecan1smc> ocor­
rem com as, populnçiles n:1-
1 urais'' . 

Sl�l,t�-;.·,\() N/\'l'lllli\l, 

(l prof. l•'1•1111l1lsco Mattro 
Sn l za 110 1 eoorcl e 11 ador d o  
Rin1posi<> f<'z u111n 11prrse11tu· 
çfio sol>l'l' ' ' () P11p1•l d11 S1•lt'çilc1 
N il t \1 1' l\ 1 li a l� V CI I li Ç {I tl 
llu111t111a ' '  s11lic11t 11 11do V(lrio, 
aspectos : histo1·ico, 1li fic11lcln• 
des r,1ci ,1 ls ,  v111·i11l1 il i clnd1• 
i r1 lr11-pop11 lnt• ional  t• c 11rga 
genetlca, nspeetos dc111ogr11 • 
ficos, interaçil!> e11trt• íltlltltr:1 e• 
ger1etict1 e aspecto filosofi('!J 

1�al:i11do sol1re ns difrr�•11ç:1s 
1·acinls disse c111e se �11bc• 11111i t11 
pot1co sobre n 1 1ature111 delt1:1 e 
de como s111·girl11n .  

'I'ambê111 s11gl'r.i11 11 11s11 1.los 
comp11t11dores pr11·a podcir 
qua11tlfica1· a eslrut11r11 d,1 
populaçüo em, por ex:en1plo, 
f11 ixas c•larias , nns<'i1ne11tos. 
obitos e 1nigrnções. 

Em relnção à inlernçilo ,·on1 
n eult11ra o prof. F1·n11ciS('O 
J\,la11ro S:.ilzano i11for1nc111 ctur• 
)11\ 11ma serie de pesq11isas :1 
t•sse respe i to t• 11111 c1 por 
exe1nplo 11 difere11ç:1 (lc• lnctc>se 
que ocor1·11 em nd11ltos que tí!m 
o hál>ilo de ingerir leite <• 
11queles (]li(' llílO {l c11n�(1m1•1n. 

Sobre os aspectos filosoficos 
destacou n im11ortOnci11 da 
nulo conscienci tl ,  ' 'pois o 
homem é o unico anirnal capni 
do processo de 11bsl1·n e isso 
implica num compro1nisso ele 
liberdade para escolher drler• 
111lnadas formas ele co1npor· 
lamento e estabelecer regrns 
que envolvem a Etica· · .  

' 'Por isso, no 1no1nenlo cm 
que tivermos consciência de• 
podermos al terar o processo 
evolutivo temos que lcvnr em 
cons ideração  os ,· n l o r es 
éticos' ' ,  afirmou o prof, 
Francisco !Vln.uro Salzano. 

EV()LUÇ,\O 

Para concluir o s imposio, o 
prof .  Ne,vlon Frei re Mnin 
falou a respeito da indagação: 
''llá finalismo 11a Evolução 
llumann?' ' ,  declarando que 
' 'qualquer diferenço evolutiva 
pode mudar  a qua  lr1uer  
momento ,ts carncteristicas 
genetieas para q11alquer dire­
ção' ' .  

ual a margem de opção 
para os economistas? 

Antonio Barros de Castro, do 
Instituto Latino-Americano de 
Planificação Polilien e Social 
< ILPESl de Santiago do Chile, 
falou durante o simposio sobre 
' ' C i e n c i n s  H u m a n a s  e 
Ideologia' ' ,  sol1re ' 'Os Aspec­
tos Ideologicos da Ciencia 
Economica ' ' .  

Disse ele que os econo1nistas 
senlern uma grande perplexi­
d a d e  d i a n t e  d o  l e r m o  
' ' Ideologia' ' ,  pois, em nome 
dessa palavra são cobradas 
posições âs vezes difíceis de 
tomar. 

' 'Onde há margem de opção 
para o economista? - indagou 
o professor - o economista 
procura, procurar e não encon! 

lra' ' .  
' ' T r ê s  e s c o l a s  d e  

pensamento precisam ser 
analisadas � disse - para se 
ver se é possível ao economista 
escapar da racionalidade e das 
determinações quase tec• 
nicas' ' -

Ci AS ESCOLAS 
' 'Na primeira - continuou ­

ª Econom i a  é esquema•  
licamenle colocada como se 
possuisse dois andares: o de 
baixo é o da produção, onde 
predominam as tecnicas, e o 
de cima é o da distribuição, 
onde se situa a institucionali­
dade e onde parece haver mais 
margem de opção'' .  

' '  A distribuição dos fatores 
de produçao - prosseguiu -
refere-se à distribuição de 
terra, através dn reforma 
agraria e a do capital , que é 
tratado semelhantemente à 
terra''. 

'' A segunda escola - disse ..:.. 
considera que o capital é um 
fator in1par, produzido corre­
tamente, aeu'l!ulado e integra­
do, essa escola tem duas 
dimensoes: uma tccnica ( esto­
que de maquinas ) que elevo a 
potencia do trabalho humano, 
a outra aparece com o capital 
indo na direção do mercado dl• 
trabalho através do salario, e é 
determinada por urn jogo ele 
pressões, embora o seja 
também tecnicamente' ' .  

' 'É um passo a frente em 
relaçilo à escola anterior, -
afirmou Burros de Castro -
porque aqui os trabalhadores 
entram em entendimento com 
os patrões na definição do 
salario. Podemos compará-la 
do pateo de um edificio'' . 

' '  A tercei ra escola , -
acrescentou - consera n 
Economia como um leililo de 
bens (maquinas) e de fatores 
de produção ( o trabalho, o 
salario, ele. l .  É um sistem:1 
fechado, não tem segundo 
andar, nem palio•, mas apenas 
um anexozinho onde se pode 
discutir para explicar para os 
que ainda não �ntenderarv,".  

' '!!: dessa escola - afírmou 
-, desse forno que saem os 
a tua is economistas' ' .  • 
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Quanto lhe custa a 
falta de um operário? 
Mal súbito pode ocor­
rer a qualquer urn. 
Até mesmo a você, 
Um pronto socõrro é 

garantia de sucesso, 
Oxigênio é vida, Te-
nha-o sempre à mão 
em sua fábrica, com 

O X I G Ê N I O  
D E  

EMERGENCIA 

PORTÁT IL 

equipado com nebulizador umidilicador 

. 

· assistência técnico permanente. 
Recargo fóci l  e econômico . 

. ' 

· AV. PACAEM8Ú, 1 01 S • SP. 
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1 • • • • Complomento 011 adquira '"ª lorm•çlo unl,or,116,I•• S,u melhor lnve,tlmonto : 
Det:roío Fedor81 119" 70.469 dê 93/5/72 vaca ií& liênrflélii 6 bênetlclti· o pais, Dr. Paulo Cu11r11cy Sllvelr11 • Diretor 

Com as habilitações : 

e • • ·­-
.. , 
.. 

O ministro do Planeja­
rriénlo, Reis Velloso, apresen-­
ta1·á an1anha., às 11 horas, 
Ileuniao da SBPC, o Plar10 
t'Jncional de Ciencia e Tec­
nologia que o pres idente 
!Vledici deve aprovar hoje, cm 
Brasi l in ,  envolvendo i rtves­
timentos da Õrdem de 3 
bilhtles. O n1inistro deveria 
falar nos congressis tas terça• 
feira, 1nas n.1 o compareceu por 
ter feito um pronunciamento 
110 Pàinel tnterllàcional do 
Des<lnvol vime11lo Socio-E• 
conomico, promovido pelo BN· 

DE. 

Linguagem 
ourante a mesa-redonda 

sobre ' 'Teoria e logica da Lin• 
gungem'' ,  realizada comei pàr· 
te da ReUnlilO da SBPC, () prof. 
Luis Hénrique dos Santos, da 
tJSP, fez uma analise diJS 
' 'Limitações . do melodo i;e-
1na11tico de Carnap''. nu qual 
criticc111 uJ�umas conclusões 
desse lin$U1sta. 

ORIENTAÇÃO EDUCACI ONAL 
ADM INISTRAÇÃO ESCOLAR 
SU PERVISÃO ESCOLAR 
INSPEÇÃO ESCOLAR 

No· Minislerio do Plane­
jamento, será lançada hoje, à_s 
17 horas, na presença• do m1-
nis lro, a revista Planejamento 
e Dese11volvimenlo. 

• l 

. Depois de �Ienrique dos 
Santos, rí prof. José Arthur • 
Gianotli, l(1mbém da USP, fez 
uma exposiç!lo sobre a ' 'nova 
linguística''. 

' 

Complemenlaç!o Pedagôglcâ 
Para Licenciados em Gera 1 

Períodos : D iurno e Licenciaturas: l ?  grau - 3  s emestres 
Noturno 2? grau - 6 semestres 
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I nforma ões e i nseri ões : Av. I rai ,  297 - le i .  267-2760 - Pça. N S .  Aparecida,  _58 - tel . 267-3463 
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